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RESUMO 
A alta demanda energética em edificações comerciais e de escritório tem estimulado o desenvolvimento de 
programas de certificação e selos de etiquetagem energética. Para estabelecer referências de consumo de 
energia para estudos de eficiência, benchmarks são métodos utilizados para avaliação do desempenho de 
edifício. Este trabalho tem como objetivo a elaboração de um panorama de consumo energético em edifícios 
de escritório, e também avaliar a eficiência de um edifício com alto desempenho energético e de um ambiente 
comercial no Brasil em região de mesmo clima, através do método prescritivo do RTQ-C. A metodologia 
utiliza um Mapeamento Sistemático de Literatura (SMS) como forma de busca de trabalhos com tema relevante 
para a pesquisa. Para a avaliação da eficiência dos edifícios, foi utilizada a ferramenta WebPrescritivo do 
Laboratório de Eficiência Energética de Edificações (LabEEE) da UFSC. Os resultados mostraram uma 
Intensidade de Uso de Energia (IUE) média anual entre 62 kWh/m² e 386 kWh/m². Em clima tropical, o 
consumo médio foi de 161 kWh/m². A avaliação dos edifícios mostrou que o método prescritivo não é preciso 
na determinação de eficiência energética, pois casos com desempenho energético e características construtivas 
bem distintas apresentaram níveis próximos na etiqueta final. 

Palavras-chave: Consumo energético. Edifícios de escritório. Mapeamento Sistemático de Literatura. RTQ-C.  
 
ABSTRACT 
The high-energy demand in commercial and office buildings has stimulated the development of certification and 
energy labeling programs. In this context, benchmarks are methods used for assessing building performance, 
establishing energy consumption references for efficiency studies. This paper aims to draw up an overview of 
energy consumption in office buildings, and to evaluate the efficiency of a high-energy performance building 
and a commercial building in Brazil, in the same climate region, through the prescriptive method of RTQ-C. The 
methodology uses a Systematic Mapping Study (SMS) as a way to search papers with relevant research topics. 
The “WebPrescritivo” tool, developed by the Energy Efficiency Buildings Laboratory (LabEEE) is used to 
evaluate the efficiency of the buildings. The results showed an annual average Energy Intensity Use between 62 
kWh/m² and 386 kWh/m². In tropical climate, the average consumption was 161 kWh/m². The evaluation of the 
buildings showed that the prescriptive method is not accurate in determining energy efficiency, for cases with 
distinct energy performance and construction characteristics achieved similar levels in the final label. 
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1. INTRODUÇÃO 
O consumo de energia em edificações vem crescendo nos últimos anos. A crescente demanda, e a possível 
escassez de recursos naturais tem impulsionado a melhoria de estratégias de eficiência energética, como o 
desenvolvimento de programas de certificação ambiental e selos1 de eficiência (PÉREZ-LOMBARD; ORTIZ; 
POUT, 2008). No Brasil, os principais programas adotados estabelecem critérios de desempenho geralmente 
difíceis de serem atendidos. Os requisitos das certificações conduzem o projetista para a diminuição da 
qualidade espacial e ambiental dos espaços, ainda com alto consumo energético (KONG et al., 2012; 
BARROS, 2012). Neste aspecto, métodos de referência de consumo são importantes aliados no 
desenvolvimento sustentável e uso racional de energia em edificações. 

De acordo com Pérez-Lombard et al. (2009), a partir da década de 1990, o termo benchmark é utilizado 
para denominar a comparação do uso de energia em edifícios de características semelhantes. Refere-se ao 
estabelecimento de valores de referência para o consumo de uma edificação, um método útil para projetistas, 
gerentes e proprietários de empreendimentos avaliarem o desempenho dos edifícios, e o que pode ser feito para 
melhorar sua eficiência (BURMAN et al., 2014). 

O processo mais utilizado consiste no levantamento de edifícios de uma mesma tipologia, através de 
indicadores de desempenho energético, como a intensidade de uso de energia (IUE), em kWh/m².a por 
exemplo. Chung (2011) apresenta os métodos mais usuais para determinação do benchmarking: normatização, 
regressão linear simples, análise de dados de envoltória, análise estocástica, simulação, e redes neurais. Cada 
método tem uma aplicação prática, adequando-se ao uso público, ou específico de um empreendimento. 

Uma das principais iniciativas de benchmarking é realizada pelo Departamento de Energia dos Estados 
Unidos. A Pesquisa de Consumo Energético em Edifícios Comerciais (CBECS) coleta dados sobre edificações 
desde 1979, e em 2013 realizou o décimo levantamento no país. São disponibilizadas informações de consumo 
nas edificações por tipologia, uso, área, fonte de energia, e local, por exemplo (EIA, 2014). Torcellini et al. 
(2008) apresentam um estudo detalhado sobre benchmarking para quinze tipologias diferentes de edificações 
comerciais em climas distintos dos Estados Unidos. 

Atualmente no país, o Conselho Brasileiro de Construção Sustentável (CBCS) desenvolve um programa 
de benchmarks para aplicação em etiquetagem. Um estudo piloto coletou dados de consumo em escritórios, 
edifícios públicos e agências bancárias. Para esta última tipologia, Borgstein e Lamberts (2014) apresentaram 
um estudo para definição de benchmarking em todo o país, baseado em coleta de dados existentes e simulação 
de um modelo hipotético. Por fim, é definida uma fórmula para o benchmark, corrigido pelo clima onde se 
insere a construção, através de graus-hora de resfriamento com temperatura de bulbo seco. 

Ainda segundo os autores, não existe no país estudos suficientes sobre desempenho energético de 
edifícios, e o Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE Edifica) possui apenas requisitos voluntários de 
eficiência energética em novos empreendimentos. Por outro lado, alguns avanços já podem ser observados. 
Em 2014, através da Instrução Normativa nº 2, de 4 de junho de 2014, o Governo Federal tornou obrigatória a 
etiquetagem energética de edifícios públicos federais novos ou que recebam retrofit. A normativa, portanto, 
traz consigo a necessidade de aprofundamento nos estudos de eficiência energética das edificações. 

1 Em 2009, o INMETRO, através do Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE) lançou o RTQ-C, com parâmetros e métodos para 
classificação de tais edifícios quanto à eficiência energética (BRASIL, 2010). 

NOMENCLATURA 
 

CBCS Conselho Brasileiro de Construção Sustentável 
CBECS Commercial Buildings Energy Consumption Survey (Pesquisa de Consumo Energético em Edifícios Comerciais) 
DP Desvio padrão 
HK-BEAM Hong Kong Building Environmental Assessment Method 
IUE Intensidade de Uso de Energia, em kWh/m² anual 
LEED Leadership in Energy and Environmental Design 
NZEB Net Zero Energy Building (edifício com balanço nulo de energia) 
PBE Programa Brasileiro de Etiquetagem 
RTQ-C Requisitos Técnicos da Qualidade para o nível de eficiência energética de edifícios Comerciais, de serviços e públicos 
SMS Systematic Mapping Study (Mapeamento Sistemático de Literatura) 
 
Classificação climática (Tabela 2) 
Af: Equatorial 
Am: Monções 
Aw: Tropical semiúmido 

As: Tropical de savana 
BWh: Desértico 
BSk: Semiárido 

Cfa: Subtropical 
Cfb: Oceânico 
Csa: Mediterrâneo de verão quente 

Csb: Mediterrâneo de verão ameno 
Cwa: Subtropical úmido 
Dfb: Continental 

 

                                                      



 

Em relação às edificações não-residenciais, responsáveis por 24% da demanda total de eletricidade no 
país (BRASIL, 2013), o acesso às informações é dificultado por falta de vontade na divulgação dos dados ou 
questões de confidencialidade dos empreendedores. Desta forma, referências externas de desempenho e 
consumo de energia servem de base para estudos de eficiência energética, especialmente em locais de trabalho, 
onde as pessoas passam a maior parte do tempo. Assim, o planejamento de edifícios destinados para este fim 
deve promover desenvolvimento sustentável, eficiência energética e conforto térmico (LI; YANG; LAM, 2013). 

 
2. OBJETIVO 
A partir da necessidade de estudos de desempenho energético em edificações não-residenciais, o objetivo deste 
trabalho é elaborar um panorama sobre consumo energético em edifícios comerciais de escritório, como 
referência para projetos de mesma tipologia em regiões de clima tropical. Para efeitos de comparação com a 
realidade brasileira, busca-se também avaliar a eficiência de um edifício com alto desempenho energético em 
outro país com clima semelhante à um edifício no Brasil, segundo o método prescritivo do RTQ-C. 

 
3. MÉTODO 
3.1 Mapeamento Sistemático de Literatura (SMS) 
Para a seleção dos estudos de referência para avaliação de desempenho energético em edifícios de escritório, 
foi adotado um Mapeamento Sistemático de Literatura, ou Systematic Mapping Study (SMS), uma ampla 
revisão primária em um tópico específico que procura identificar as evidências disponíveis naquele assunto 
(RUIZ-RUBE et al., 2013). O desenvolvimento do trabalho foi baseado no processo detalhado por Ruiz e 
Granja (2013), de acordo com os seguintes passos: 

• Identificação do tema da pesquisa e das palavras-chave. As principais bases de dados estão em inglês, 
então foram definidas buscas com termos nesta língua. Os termos buscados foram “energy 
consumption” (consumo de energia), “office OR comercial building” (edifício comercial OU de 
escritório), e “benchmark*” (o asterisco indica um operador das bases que “trunca” a palavra, e 
apresenta todos os resultados com aquele prefixo); 

• Escolha das bases de dados segundo critérios de qualidade da CAPES, em periódicos com classificação 
de A1 a B3 do sistema Qualis, ou que possuam fator de impacto acima de 0,4. As bases utilizadas 
foram Scopus e Science Direct. Existem outras fontes de busca, como Web of Science, Scielo e Google 
Scholar, porém as duas primeiras representam os principais periódicos da área de Engenharias e 
Energia, então optou-se pela não extensão da busca em outros sites. Foram realizadas buscas de 
trabalhos em conferências, congressos e periódicos, realizados na última década (de 2005 a 2015), e 
em alguns casos, trabalhos mais antigos que se repetem nas referências dos demais; 

• Armazenamento dos resultados através do “Mendeley”, programa computacional de gestão de 
referências bibliográficas; 

• Organização e análise dos resultados em planilhas com informações relevantes para a busca. Foram 
identificados e excluídos os artigos duplicados nas bases. Após análise inicial, foi avaliada a aderência 
dos trabalhos ao tema. Finalizado o processo, os trabalhos mais relevantes foram analisados 
criteriosamente para a definição dos valores de consumo de energia em edifícios de escritório para a 
elaboração do panorama. 

 
3.2 Avaliação segundo o PBE Edifica 
Inicialmente, a região climática onde os edifícios avaliados se inserem não foi restringida no SMS, de modo a 
apresentar uma variedade maior de casos. Mas como forma de comparação mais fiel ao clima tropical (cerca 
de 60% da América do Sul), um recorte foi realizado somente nos trabalhos de clima semelhantes no Brasil. 
Neste caso, foi selecionado o clima tropical semiúmido (Aw), segundo a classificação de Köppen-Geiger 
(PEEL; FINLAYSON; MCMAHON, 2007). A cidade de Teresina-PI foi escolhida para um estudo de caso. 

Foi aplicado o método prescritivo do RTQ-C, que se baseia na análise de simulações de um número 
limitado de casos através de regressão linear e avalia três requisitos principais: eficiência e potência instalada 
do sistema de iluminação; eficiência do sistema do condicionamento de ar e desempenho térmico da envoltória 
da edificação (MELO et al., 2013). Cada sistema é avaliado separadamente, aos quais são atribuídos equivalentes 
numéricos inseridos na equação geral, para pontuação correspondente ao nível de eficiência. O nível de eficiência 
é então obtido de acordo com a pontuação final PT obtida através da equação demonstrada. A etiqueta ENCE 
varia de “A” (mais eficiente) a “E” (menos eficiente). 



 

O método foi utilizado em uma edificação localizada em Noida (Índia), avaliada por Rakheja (2013), 
daqui em diante denominada IND; e em um ambiente de escritório em Teresina, daqui em diante denominado 
THE. A ferramenta de avaliação de eficiência energética utilizada foi o Web Prescritivo, desenvolvida pelo 
Laboratório de Eficiência Energética de Edificações (LabEEE) da UFSC (LABEEE, 2015). 

O edifício IND é um empreendimento planejado para ser um edifício com balanço nulo de energia 
(NZEB). As paredes são compostas por blocos de concreto celular auto clavado e isolamento em espuma de 
poliuretano. A cobertura de concreto também possui isolamento em poliuretano, além de lã mineral para 
impermeabilização. Vidros eficientes nas esquadrias ajudam a diminuir a entrada de radiação solar. Quanto ao 
consumo de energia, 90% da demanda é suprida por geração local com painéis fotovoltaicos. 

Já o edifício THE é uma sala de escritório de um prédio comercial típico da cidade de Teresina, onde 
funciona uma empresa de arquitetura. É uma construção simples, com fechamentos em alvenaria de tijolos 
cerâmicos, camada de reboco interna e externa, e pintura clara na fachada. As esquadrias são de vidro comum 
monolítico. A transmitância térmica das superfícies é dez vezes superior ao edifício IND. As características 
das duas edificações são apresentadas na Tabela 1. 

Os dois edifícios estão localizados em regiões de mesmo clima, segundo a classificação de Köppen-
Geiger. Para este estudo, os dois serão avaliados quanto à obtenção da Etiqueta Nacional de Conservação de 
Energia (ENCE), do PBE Edifica, inseridos na Zona Bioclimática 7 (ABNT, 2005). 

 
Tabela 1: Características das edificações 

 IND THE  IND THE 
Área total 891 m² 42 m² U cobertura 0,17 1,8 

Volume total 2673 m³ 105 m³ U paredes 0,26 2,46 
Área da cobertura 450 m² 42 m² α cobertura 65% 60% 

Área da envoltória 540 m² 46 m² α paredes 60% 50% 
Porcentagem de aberturas 33,8% 20% CT paredes 106 152 

Fator solar dos vidros 0,31 0,4 Potência de iluminação 6.500 W 400 W 
AVS 45º - Capacidade (ar-cond.) 286.600 BTUh 36.000 BTUh 
AHS - - Eficiência (ar-cond.) 3,4 W/W 2,89 W/W 

U: transmitância térmica, em W/(m².K) 
α: absortância da superfície 

CT: capacidade térmica, em kJ/(m².K) 
 

O consumo energético dos dois edifícios também foi comparado. Com esta avaliação, será possível 
estabelecer um parâmetro inicial de comparação do Panorama de consumo energético com o método brasileiro 
de etiquetagem energética, e assim verificar se a avaliação de eficiência de edificações no país leva em conta 
parâmetros de alto desempenho energético. 
 
4. ANÁLISE DE RESULTADOS 
O panorama de desempenho energético em edifícios de escritório foi realizado em duas partes. No item 4.1 
são mostrados os resultados do Mapeamento Sistemático de Literatura (SMS), com os dados de consumo de 
energia. No item 4.2 é apresentado o estudo comparativo dos edifícios IND e THE, baseado no método 
prescritivo do RTQ-C. 

 
4.1 Panorama de consumo energético em escritórios 
4.1.1 Dados bibliométricos do SMS 
A evolução das análises realizadas mostra a identificação inicial de 809 textos, entre artigos de jornais e de 
conferências. A Figura 1 mostra a evolução do processo de análise dos textos. Inicialmente foi feita a exclusão 
de textos duplicados nas bases. Em seguida foram aplicados filtros de texto que não se aplicam ao tema de 
interesse, como por exemplo artigos que tratam de edifícios residenciais, industriais ou hospitalares, ou ainda 
trabalhos cujo enfoque se dá para áreas urbanas. 

Após a análise de aderência dos textos, restaram 211 artigos, cujos resumos foram lidos para enfim 
serem selecionados 22 artigos com relevância ao tema, que tratam de benchmarking de consumo energético 
para edificações comerciais de escritório. 

 



 

 
 
 
 

Figura 1: Quantidade dos resultados do SMS 
 

4.1.2 Resultados do consumo energético 
Dos 22 estudos avaliados, dez são trabalhos de coleta de dados de edificações reais, cinco utilizam método de 
simulação computacional, quatro são baseados em normatização no país em que se inserem e três são estudos 
de casos de edifícios com alto desempenho, publicados na revista High Performing Buildings. Percebe-se que 
a coleta de dados é o método mais comum adotado pelos autores. Em relação ao uso, 20 trabalhos focam em 
escritórios, apenas um é mais abrangente em outros edifícios comerciais, e um trata de agências bancárias, mas 
foi citado por se tratar do primeiro estudo para definição de benchmarking no Brasil. A Tabela 2 mostra os 
métodos utilizados nos trabalhos e as características climáticas da região de estudo. 
 

Tabela 2: Métodos utilizados nos estudos 

Id Ano Método Referência Local Clima Uso 

1 2013 Simulação Boyano, Hernandez e Wolf 
(2013) 

Tallinn (Estônia) Dfb 
Escritório Londres (Inglaterra) Cfb 

Madrid (Espanha) Csa 

2 2009 Simulação Nikolaou et al. (2009) 
Heraclião (Grécia) Csa 

Escritório Atenas (Grécia) Csa 
Tessalônica (Grécia) Cfa 

3 2008 Simulação Lee e Burnett (2008) Hong Kong (China) Cwa Escritório 
4 2007 Simulação Mui, Wong e Law (2007) Hong Kong (China) Cwa Escritório 
5 2005 Simulação Westphal e Lamberts (2007) Brasil Todo o país Escritório 
6 2009 Normatização Sabapathy et al. (2010) Bangalore (Índia) Aw Escritório 

7 2008 Normatização Torcellini et al. (2008) 
Miami, FL (EUA) Am 

Escritório Houston, TX (EUA) Cfa 
Phoenix, AZ (EUA) BWh 

8 2008 Normatização Lee e Rajagopalan (2008) Singapura Af Escritório 
9 1996 Normatização Sharp (1996) Estados Unidos Todo o país Escritório 
10 2013 Estudo de caso Rakheja (2013) Noida (Índia) Aw Escritório 
11 2012 Estudo de caso Denise Sr. (2012) San Jose, CA (EUA) Csb Escritório 
12 2012 Estudo de caso Hootman et al. (2012) Golden, CO (EUA) BSk Escritório 
13 2014 Coleta de dados Borgstein e Lamberts (2014) Brasil Todo o país Banco 
14 2013 Coleta de dados Scofield (2013) New York, NY (EUA) Cfa Escritório 

15 2010 Coleta de dados Dascalaki et al. (2010) 
Grécia (Zona A) Csa 

Comercial Grécia (Zona B) Csa 
Grécia (Zona C) Cfa 

16 2010 Coleta de dados Kong et al. (2012) Hainan (China) Cwa Escritório 
17 2009 Coleta de dados Chung e Hui (2009) Hong Kong (China) Cwa Escritório 
18 2007 Coleta de dados Martin (2013) Cidade do Cabo (África do Sul) Csb Escritório 
19 2006 Coleta de dados Saidur (2009) Malásia Af Escritório 
20 2006 Coleta de dados Lee (2010) Taiwan (China) Cfa Escritório 
21 1994 Coleta de dados Lagoudi et al. (1996) Atenas (Grécia) Csa Escritório 
22 1994 Coleta de dados Santamouris et al. (1994) Grécia Todo o país Escritório 

 
A Tabela 3 mostra os valores médios, mínimos e máximos de consumo de energia, e em alguns casos, 

o desvio padrão (DP) do estudo, devido a inconsistências nas avaliações. Em números absolutos, os resultados 
mostram que a IUE varia de 8 kWh/m² a 534 kWh/m² anual. Já o consumo médio varia entre 62 kWh/m² e 386 

Resultado total 
de textos 

809 

Primeiro filtro 
de texto 

628 

Relevância ao 
tema 
22 

Textos sem 
duplicidade 

747 

Análise de 
aderência 

211 



 

kWh/m². Em relação aos edifícios situados em regiões de clima tropical (ID 6, 7, 8, 10, 19), a média de 
consumo é de 161 kWh/m² anual. Quanto ao desempenho dos edifícios, além dos três estudos de caso da High 
Performing Buildings (ID 10, 11, 12), outros três trabalhos avaliaram edificações com alta eficiência energética 
(ID 3, 6, 14). Lee e Burnett (2008) descrevem o consumo de 60 edifícios certificados pelo Método de Avaliação 
Ambiental de Hong Kong (HK-BEAM), enquanto Sabapathy et al. (2010) e Scofield (2013) avaliam o 
desempenho de edifícios certificados pelo LEED. 

 
Tabela 3: Valores de consumo energético 

Id Ano Local Amostra 
Consumo anual (kWh/m²) 

Referência 
Min. Max. Médio DP 

1 2013 
Tallinn (Estônia) 42 80 111 105 6 

Boyano, Hernandez e Wolf 
(2013) Londres (Inglaterra) 42 45 80 70 11 

Madrid (Espanha) 42 47 84 74 14 

2 2009 
Heraclião (Grécia) 10000 68 407 175  

Nikolaou et al. (2009) Atenas (Grécia) 10000 72 430 188  
Tessalônica (Grécia) 10000 76 476 201  

3 2008 Hong Kong (China) 60 50 160 139 22 Lee e Burnett (2008) 
4 2007 Hong Kong (China) 38   224 1 Mui, Wong e Law (2007) 

5 2005 Brasil 23040 20 140 120  Westphal e Lamberts 
(2007) 

6 2009 Bangalore (Índia) 26 93 391 311 13 Sabapathy et al. (2010) 

7 2008 
Miami, FL (EUA) -   115  

Torcellini et al. (2008) Houston, TX (EUA) -   105  
Phoenix, AZ (EUA) -   111  

8 2008 Singapura 104 75 450 178  Lee e Rajagopalan (2008) 
9 1996 Estados Unidos 1358 75 238 148  Sharp (1996) 

10 2013 Noida (Índia) 1   72  Rakheja (2013) 
11 2012 San Jose, CA (EUA) 1   386  Denise Sr. (2012) 
12 2012 Golden, CO (EUA) 1   77  Hootman et al. (2012) 

13 2014 Brasil 8049 75 500 202 107 Borgstein e Lamberts 
(2014) 

14 2013 New York, NY (EUA) 21 189 534 308 18 Scofield (2013) 

15 2010 
Grécia (Zona A) 19 26 233 141  

Dascalaki et al. (2010) Grécia (Zona B) 45 26 233 96  
Grécia (Zona C) 10 26 233 138  

16 2010 Hainan (China) 51 8 501 92 93 Kong et al. (2012) 
17 2009 Hong Kong (China) 30 103 504 199 111 Chung e Hui (2009) 

18 2007 Cidade do Cabo (África 
do Sul) 41 140 213 188 70 Martin (2013) 

19 2006 Malásia 68   130  Saidur (2009) 
20 2006 Taiwan (China) 56 32 63 62 60 Lee (2010) 
21 1994 Atenas (Grécia) 6 37 178 85  Lagoudi et al. (1996) 
22 1994 Grécia 186 50 250 187  Santamouris et al. (1994) 

 
As Figuras 2 a 5 mostram a composição da IUE por método utilizado no estudo. Em geral, o consumo 

médio assume valores mais próximos do consumo máximo. Seis estudos (ID 2, 8, 13, 14, 16, 17) apresentaram 
valores máximos muito acima dos valores médios, explicado pela grande amostra de edifícios analisados. 

Os casos que apresentaram menor valor de consumo foram os ID 10 e 12, que representam edifícios 
com alto desempenho energético, e geração de energia na edificação, sem grande consumo da rede. O edifício 
do ID 11 também possui alto desempenho, mas por se tratar da sede de uma empresa que abriga grandes 
centrais de servidores e equipamentos de processamento de dados, o seu consumo é bastante elevado. 

Os casos realizados por método de simulação (Figura 2) apresentaram baixos valores médios de IUE 
(entre 50 kWh/m² e 250 kWh/m²). Já os casos de coleta de dados (Figura 5), tiveram os maiores consumos 



 

médios, a maior parte acima de 150 kWh/m². Percebe-se que existe uma diferença significativa entre modelos 
hipotéticos simulados e o desempenho real de edificações. 

 

 
Figura 2: IUE das edificações (método de simulação) Figura 3: IUE das edificações (normatização) 

 

 
Figura 4: IUE das edificações (estudo de caso) 

 
Figura 5: IUE das edificações (coleta de dados) 

 
Em uma análise mais detalhada dos 22 trabalhos, 19 apresentam informações sobre a área das 

edificações, sendo a maioria (46%) edifícios com mais de 5.000 m² de área total, e outros 38% com área entre 
500 m² e 5.000 m², indicando que a maior preocupação de pesquisadores com desempenho é para grandes 
empreendimentos. O potencial de redução de consumo dos trabalhos também foi analisado. Em geral, os 
estudos apresentam uma média de potencial de economia de energia de 35%. Mui, Wong e Law (2007) 
avaliaram o maior potencial de redução, entre 46% e 95%, através de sistemas eficientes de ventilação e 
condicionamento artificial de ar-condicionado. 
 
4.2 Resultado do RTQ-C  
Na segunda parte da pesquisa, o nível de eficiência das edificações IND e THE foi determinado segundo o 
método prescritivo do RTQ-C, como apresentado na Tabela 4. 
 

Tabela 4: Pontuação do método prescritivo do RTQ-C 

Pontuação do RTQ-C Classificação Final Edifício IND Edifício THE 
≥4,5 a 5  A 4,89  
≥3,5 a <4,5  B  4,20 
≥2,5 a <3,5  C   
≥1,5 a <2,5  D   
<1,5  E   

 
O edifício IND obteve nível A, e o edifício THE obteve nível B. Percebe-se, que apesar de diferenças 

substanciais de desempenho energético, ambas as edificações tiveram níveis próximos de eficiência. Isso 
mostra uma falha no método prescritivo, que mesmo edifícios sem alto desempenho energético podem receber 
selos mais altos, com poucas alterações construtivas. O resultado é explicado pelas limitações do método 
quanto à volumetria, transmitância térmica das paredes, e valores diferentes de eficiência da envoltória, quando 



 

comparados com o método de simulação (CARLO, 2008; MELO et al., 2013). Quanto ao consumo energético, 
o edifício IND apresenta uma demanda de 72 kWh/m² anual, enquanto no edifício THE a demanda é de 120 
kWh/m² (dados da conta de eletricidade do ambiente). Este consumo é 67% superior ao edifício de alto 
desempenho, e ainda assim a etiqueta do THE mostrou-se próxima à do IND.  

O RTQ-C pode ser realizado também pelo método de simulações, que considera parâmetros da 
geometria e propriedades termofísicas dos materiais da edificação, padrões de uso e ocupação da mesma. Este 
método permite uma compreensão mais aproximada da realidade do que o método prescritivo. Este trabalho 
não utilizou o método da simulação, por se tratar de uma abordagem mais detalhada, que não representa o 
objetivo inicial da pesquisa. 

Com os resultados do método prescritivo, percebeu-se uma falha na etiquetagem de edifícios de 
escritório, uma vez que edificações simples e sem estratégias de eficiência energética recebem etiquetas 
próximas a edificações com alto desempenho. Um exemplo dessa falha é que o método prescritivo não leva 
em conta as cargas internas da edificação, como equipamentos e pessoas. 
 
5. CONCLUSÕES 
O Mapeamento Sistemático de Literatura é um instrumento que auxilia na busca por estudos com um tema 
específico. A análise de trabalhos sobre consumo energético em edifícios de escritório mostrou que dos 809 
trabalhos encontrados, 26% mostraram-se aderentes ao tema, e destes, 10% foram relevantes para o objetivo 
do trabalho. 

O panorama do consumo energético resultou em IUE média variando entre 62 kWh/m² e 386 kWh/m². 
Em clima tropical, este consumo médio foi de 161 kWh/m² anual. Existe um campo de estudo promissor quanto 
ao potencial de redução de consumo para edifícios de escritório, podendo chegar a 95% de redução. 

Os programas de certificação e selos de eficiência são importantes ferramentas na promoção do 
desenvolvimento sustentável e alta eficiência em edifícios. Por outro lado, o método prescritivo do RTQ-C 
disponível atualmente não representa uma avaliação precisa do nível de eficiência, pois edificações com 
diferentes características de desempenho energético podem obter níveis próximos de etiquetagem. 

Dessa forma, para que os valores obtidos no panorama de consumo possam ser utilizados como 
benchmarking para estudos de eficiência energética, os métodos dos programas de etiquetagem devem levar 
em conta o consumo de energia do modelo em todo seu aspecto. 

Conclui-se com esta pesquisa, que foi possível avaliar o panorama de consumo de energia em edifícios 
de escritório, assim como indicar a necessidade de relacionar o atual programa de etiquetagem energética com 
estudos de benchmarking, elevando o potencial de redução de consumo para edifícios de escritório. 
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